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PREFÁCIO

			A tecnologia mudou o mundo, e isso não é apenas uma frase de efeito. Basta parar e pensar em como vivíamos há poucas décadas antes da Internet e da grande rede mundial. Em como nos relacionávamos com bancos, comércio e familiares. Claro que muitas questões permanecem, mas outras tantas mudaram ou desapareceram. Imagine que há pouco tempo éramos obrigados a sair de casa cada vez que recebíamos uma conta de água, luz, telefone ou cartão de crédito. Era necessário gastar um bom tempo em um banco. Hoje é possível deixar tudo em débito em conta ou pagar via Internet.

			Pense em quando foi a última vez que enviaste uma carta via correios. Hoje a comunicação é quase em tempo real. Há poucos anos, o e-mail mudou radicalmente a forma de envio e a troca de mensagens. Agora, há um ou dois anos, as mensagens instantâneas tomaram conta dos aparelhos móveis de telefone. É possível mandar e receber mensagens em poucos minutos. A comunicação pode ser via texto, áudio ou vídeo. Os softwares de comunicação via vídeo se popularizaram e é possível manter uma conversa com qualquer amigo ou colaborador como se fosse presencial, não importa em que lugar do globo. E isso pode ser feito não apenas entre duas pessoas, mas em grupos.

			Os telefones que há alguns anos serviam ao propósito de manter contato via voz hoje desempenham o papel de várias mídias e muitos são virtualmente computadores de bolso. Eles evoluíram de aparelhos rudimentares de comunicação por áudio para verdadeiros computadores de bolso (smartphones). Com eles é possível acessar a informação em qualquer biblioteca online, manter conversas em várias mídias, ver televisão, ouvir músicas, fotografar, gravar, enviar e receber arquivos de texto, áudio, imagens e vídeos, ações que só podiam ser feitas via computadores. 

			O acesso aos bancos, por motivos de segurança, está tendendo a ser feito exclusivamente via aplicativos de smartphones. Boa parte do relacionamento com o governo, como pagar impostos, preencher formulários, solicitar documentos, pode ser feita inteiramente online; e mesmo documentos, como a permissão para dirigir, têm uma versão digital.

			Outra indústria que sentiu o impacto da tecnologia foi a da fotografia. Muitas pessoas nem se dão conta de que o ato de fotografar era algo além de se dispor de uma câmera: comprar filmes, obter a imagem, enviar o filme para revelação para algum laboratório, esperando alguns dias, para então buscar as fotos impressas em papel, gastando-se assim uma boa quantia em dinheiro, tanto para comprar os filmes quanto para revelá-los. O avanço da fotografia digital eliminou praticamente todas essas etapas e atualmente, após a compra de uma câmera digital, basta apontar e clicar e observar o resultado, no mesmo instante. As câmeras não profissionais, por sua vez, estão sendo rapidamente substituídas pelos novos aparelhos de celulares que vêm incorporando equipamentos para fotografar cada vez mais sofisticados.

			A tecnologia criou novas indústrias enquanto outras precisaram se adaptar para não desaparecer. A televisão é uma das indústrias que está mudando e se ajustando aos tempos digitais. Além da parte visível dessa transformação, que são os aparelhos que a exemplo dos monitores de computador mudaram radicalmente de forma nos últimos anos, a captação, geração e transmissão do sinal, parte menos visível da indústria mudou e se digitalizou. Os equipamentos utilizados na captação, edição e transmissão de vídeo mudaram totalmente, se tornaram mais versáteis e normalmente perderam volume e peso.

			Ao mencionar volume e peso, basta lembrarmos o que era uma câmera de vídeo há alguns poucos anos. As primeiras ocupavam um volume considerável e não eram nada leves. Hoje uma câmera de vídeo ou mesmo duas estão inseridas em qualquer aparelho móvel de telefonia. O vídeo digital alterou hábitos sociais, pois é possível registrar qualquer ato de qualquer um em qualquer lugar.

			O grande irmão vislumbrado pelo escritor britânico George Orwell está se tornando real. É praticamente impossível circular nos centros de algumas grandes cidades tanto de automóvel quanto a pé sem termos os nossos movimentos registrados por dezenas ou mesmos centenas de observadores discretos instalados em inúmeros pontos ao longo de prédios e vias. Em boa parte das estradas em muitos países já não é mais possível a circulação anônima. O condutor está sendo vigiado em praticamente todo o percurso.

			A indústria de turismo ou viagens sofreu uma das mudanças mais dramáticas em pouco tempo. Após a disseminação da Internet e a consolidação da rede mundial, a reserva de voos e hotéis que antes era totalmente dependente de uma agência de viagens, que levava um bom tempo para preparar um roteiro e para reservar voos e hotéis, hoje pode ser feita por qualquer pessoa apenas com o auxílio de um computador ou telefone com acesso à rede. Para quem viaja de automóvel, o GPS (Global Positioning System) possibilita que se ande em qualquer cidade ou país praticamente com a mesma desenvoltura com que nos deslocamos no local de residência. O GPS mudou não apenas as viagens de automóveis, mas viagens com qualquer modal como aviões e navios, permitindo a localização e a determinação de coordenadas de qualquer meio de transporte em movimento.

			Levando em consideração as mudanças ou verdadeiras revoluções que se seguiram às tecnologias, podemos ter uma alteração brusca de painel quando entramos em uma sala de aula. É como uma volta ao passado. O ambiente, a disposição, a metodologia, os atores do cenário não diferem ou diferem muito pouco do que se via há um século ou dois. 

			O ambiente escolar, em qualquer nível, não mudou ou quando mudou foi muito pouco. A escola de modo geral está passando quase imune ao desenvolvimento tecnológico que continua agitando o ambiente social. Em muitas salas de aula, o computador ainda não chegou e os smartphones são proibidos. Nas avaliações da disciplina de Matemática, é ainda comum os alunos não terem permissão para utilizar uma simples calculadora, quando é impensável não se utilizar os recursos tecnológicos no ambiente profissional. Assim, a escola, com poucas exceções, tem permanecido imune à agitação e à transformação que a tecnologia vem causando nos ambientes sociais e profissionais. Enquanto profissões estão deixando de existir e muitas outras estão sendo criadas, a escola demora, e muito, para incorporar essas mudanças e adaptar métodos, metodologias, práticas e currículos às transformações sociais e profissionais.

			Entretanto, nem tudo está estático nas escolas e universidades. Grupos de professores que aderiram à tecnologia estão experimentando e pesquisando novas formas de tirar proveito delas nos ambientes escolares. A produção ainda é minoritária quando comparada com as demais produções acadêmicas, porém vem crescendo sistematicamente nos últimos anos, e a tendência é que cresça ainda mais à medida que a nova geração constituída por professores nativos digitais substitua totalmente os professores migrantes ou pré-digitais.

			No entanto, ter nascido na era digital não significa que o professor será adepto ou que será um entusiasta da tecnologia no ensino. A conversão é lenta e nem sempre acontece, contudo os que aderiram raramente se arrependem. O uso da tecnologia no ensino ainda requer um esforço razoável de estudo, adaptação, experimentação e pesquisa, mas quem aderiu tem a convicção de esse esforço vale a pena e que os resultados são animadores.

			Esta obra, portanto, é uma coletânea de pesquisas e experimentos realizados pelos autores em sala de aula ou em cursos acadêmicos de mestrado ou doutorado. Quando se menciona a pesquisa acadêmica, não se está dizendo que é desvinculada do contexto social, ao contrário, boa parte dela é resultado de experimentos de sala de aula de mestrandos e doutorandos que, na sua maioria, são professores atuantes nos vários níveis de ensino e entusiastas do uso dos recursos tecnológicos. Temos assim o prazer de apresentar esta coletânea de trabalhos desenvolvidos em dois países separados por um oceano e uma boa quilometragem, mas que partilham, além da língua, costumes e culturas, problemas similares de rendimento no ensino, particularmente no de Matemática com o uso de TIC, foco principal deste livro.

			Lorí Viali 
Maria Manuel da Silva Nascimento

		


		
			
APRESENTAÇÃO

			Salientamos de início que, não só no título, mas em toda a obra, o maior desejo que se manteve coeso do primeiro ao último capítulo foi o de trabalhar conjuntamente. Juntos somos, um pouco, maiores. Juntos somos, um pouco, melhores. 

			Todos os textos aqui apresentados resultam de artigos e relatos de experiência apresentados em eventos das áreas de ensino e educação, presentes no Ensino Superior. Há ainda aqueles que são frutos de pesquisas publicadas em periódicos. Portanto, aqui se colocam à disposição do leitor aqueles trabalhos que no âmbito do uso de tecnologias apresentam sugestões de softwares em determinadas ocasiões. Mas não se constitui apenas desse viés o motivador desta coletânea de trabalhos. Assim, na melhor das pretensões, buscou-se unir as publicações de professores de dois países, Brasil e Portugal, que entendem o uso de tecnologias como um movimento de transição pelo qual passam nossas escolas, enquanto lugares de Educação Básica e Instituições de Ensino Superior. Isso advém da vontade de unir saberes e percepções adquiridas em diferentes culturas, que nutrem em si uma profícua necessidade de melhor compreender e divulgar seus usos de tecnologias em salas de aula.

			Para esse fim, foram convidados professores de diferentes universidades, localizadas nesses dois países. Entre os capítulos, vamos perceber a presença de textos que foram realizados no Brasil, envolvendo professores da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), da Universidade de Passo Fundo (UPF) e da Universidade de Caxias do Sul (UCS). Quanto a Portugal, recebemos artigos advindos da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) e da Escola Superior de Turismo e Hotelaria do IPG (Instituto Politécnico da Guarda). Das escolas de Educação Básica, se fizeram presentes dois professores. Um pertence ao Colégio Militar de Porto Alegre, no Brasil, e o segundo ao Agrupamento de Escolas Morgado de Mateus, em Vila Real, Portugal. 

			Prontamente a ideia de publicarmos esta primeira coletânea foi atendida, e esta obra resultou num total que precisou ser limitado, pelo seu formato, a um máximo de 15 capítulos.

			A situação de busca dos artigos envolveu, de início, um momento de doutoramento que ocorreu de abril a julho, numa parceria entre PUCRS e UTAD. Nesse cenário de estar num outro país, com uma cultura que, embora seja por nós muito estudada no Brasil, deu-me a nítida sensação de que “nada sei”. E isso é muito bom. Pois só tomando parte desse pressuposto se pode algo aprender. Assim, é positivo ser um elo entre os professores dos cursos de doutorado e os colegas ainda em doutoramento entre esses dois países. 

			Desejamos a todos que a leitura seja agradável e o ponto inicial de uma sucessão para a qual há prenúncios de continuidade numa segunda obra. Para atender a essa demanda, que se tornou nítida durante a reunião desses materiais, o último artigo aqui acolhido será exatamente o elo para a constituição desta continuidade. Neste momento, docentes de universidades de Portugal e Brasil desenvolvem textos nesse sentido. 

			É de fato uma ação para desenvolvermos na prática o que no título se propôs como verdadeiro: Better together: Brasil e Portugal, que não será constituído de uma única ação de doutoramento, mas sim da constituição de uma parceria para a divulgação dos trabalhos de professores envolvidos com a formação de outros professores, por meio do uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), que se apresentam num uso ubíquo. Para que o leitor possa saber em qual periódico, revista ou evento o trabalho foi publicado, há uma nota de rodapé no começo de cada capítulo situando o endereço em que se encontra disponível. 

			Com isso, neste primeiro volume, atendemos ao fim de divulgar um recorte das publicações já realizadas, de professores desses dois países. Para o próximo volume, se dispõem a escrever sobre experiências atuais em que as tecnologias têm sido utilizadas abordando o modo como o fazem e a oportunidade que têm suscitado durante a formação de professores, quer inicial, quer continuada. 

			Tecnologias aqui não são abordadas numa única disciplina ou apenas no viés do uso de um software, e sim entendidas como uma ação que requer transversalidade – portanto não importam a disciplina nem o curso de formação em que se faz esse uso. É prerrogativa que seja uma ação docente de formação. Ou que o formador situe a ocorrência envolvendo os professores em formação em salas de aula, podendo levar essa ação à Educação Básica. Isso tudo substancia o cumprimento da tríade ensino, pesquisa e extensão para a qual nossas Instituições têm sido norteadas. 

			Dito isso, passamos à apresentação de cada capítulo e convidamos os leitores a buscarem nos textos aquelas referências que lhes serão úteis para as suas publicações. Já agradecemos de pronto pelo interesse em nossa obra e nos colocamos ao dispor para quaisquer comentários que julguem pertinentes, nos e-mails diretamente apresentados, na Seção Autores. 

			Para melhor apreciação dos textos, foram divididos por seções durante a paginação do livro. 

			Na primeira seção, apresentamos a denominação TECNOLOGIAS E O PAPEL DO COMPUTADOR. Para esse fim, quatro artigos foram acolhidos. O primeiro tratou do uso de aplicativos; o segundo, do uso do computador para inclusão e letramento digital; o terceiro analisou o planejamento docente no contexto digital; e o quarto artigo tratou do tema Wiki como dispositivo educacional. 

			Na segunda, foi a vez de tratar de TECNOLOGIAS E APRENDIZAGENS. Reuniram-se cinco artigos. Tratou-se no primeiro de argumentar sobre o uso de Moodle na aprendizagem; em um segundo momento a abordagem se referiu à aprendizagem significativa em modelos exponenciais, utilizados em salas de aula; o terceiro apresentou o uso de planilha para a compreensão de conceitos estatísticos; no quarto artigo, argumentação acerca do uso de WhatsApp como uma ferramenta colaborativa; para fechar esta seção, foi apresentado um capítulo que trata do meio ambiente, utilizando-se geotecnologias. 

			Na terceira seção, apresentou-se o tema TECNOLOGIAS E A MATEMÁTICA. O primeiro capítulo apresentou tarefas de probabilidade com tecnologia. Na sequência, foi a vez de articular um texto que trouxe ideias sobre estatística com software de Geometria Dinâmica. Na sequência, foi abordado o uso do Maple em estudos de conteúdos matemáticos. O próximo capítulo traz o uso de um simulador para estudos de Matemática Financeira. Em continuidade da correlação entre Matemática e tecnologias, foi apresentado o estudo que trata de tecnologias digitais e modelagem. 

			Para finalizar as seções e os capítulos deste livro, o autor escreve sobre um berçário de hackers, tendo por cenário a Educação Básica, em que os alunos do Curso de Licenciatura em Matemática atuam como professores na Educação Infantil, utilizando a tecnologia com o auxílio da Matemática no início da vida escolar desses alunos. 

			Do primeiro ao último capítulo, a formação de professores com o uso de tecnologias em destaque foi o tema central desta coletânea que aqui apresentamos e com a qual esperamos divulgar os trabalhos dos professores formadores de professores nesses dois países. 

			Marlúbia Corrêa de Paula

			Doutora em Educação em Ciências e Matemática

			PUCRS – UTAD

		


		
			
INTRODUÇÃO

			
GLENY TEREZINHA DURO GUIMARÃES

			A educação não tem fronteiras, deve ser compreendida como universal, mas é ao mesmo tempo unidade na multiplicidade. 

			O filósofo Plotino nos provoca a refletir sobre o UNO, a unidade das coisas, e, portanto, as coisas não podem ser pensadas de forma parcial. Nada pode ser compreendido por partes, por aquilo que se fragmenta, por aquilo que se separa, pois perderia o mais importante que é sua Unidade. Assim devemos pensar a educação e o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). 

			Uno na universalidade significa pensar que a educação deve ser de livre acesso a todos, e por isso este livro foi planejado pensando a educação sem fronteiras entre Brasil e Portugal. Temos muito em comum, mas ao mesmo tempo muitas diferenças, portanto é um livro único na sua essência e múltiplo nas suas possibilidades de reflexão e experiências com o uso das tecnologias de informação e comunicação. 

			A multiplicidade de conhecimentos que cada capítulo deste livro é capaz de apresentar irá proporcionar ao leitor uma riqueza incrível de possibilidades na formação de docentes que utilizam a TIC. A unidade e a multiplicidade se fazem presentes. Em cada capítulo, novas descobertas no uso das tecnologias, novas compreensões, novos conhecimentos, novas realidades que na sua diversidade são capazes de ter como eixo central a educação na formação e no uso das TIC. 

			A educação neste livro é compreendida como estar junto na produção do conhecimento, esse é o significado e o sentido da unidade na multiplicidade em que se faz Better Together: Brasil e Portugal. Pensar o conhecimento na Era da Informação e da Tecnologia é também um grande desafio, e assim foi a composição desta obra, um desafio ao demonstrar que as informações podem ser acessadas através de diversas tecnologias educacionais. Porém, informação não é conhecimento nem formação. Então surge a seguinte questão: como o conhecimento é adquirido no contexto da Era da Tecnologia da Informação e da Comunicação? 

			Normalmente se percebem dúvidas entre os conceitos de conhecimento epistêmico, conhecimento informacional e conhecimento do cotidiano. Feldman (2003) e Heller (1991) partem de um ponto em comum ao considerar que o conhecimento está relacionado a diferentes fontes, porém o desafio é pensar o conhecimento que envolve a Tecnologia da Informação e da Comunicação no âmbito de crenças justificadas através de argumentos epistêmicos.

			Para Heller o saber cotidiano se constitui enquanto doxa (opinião), não se configurando como um saber epistêmico (científico). “Uma verdade cotidiana é sempre doxa, ainda que se mostre constantemente verdadeira, enquanto a verdade científica é episteme, ainda que na manhã seguinte seja substituída por uma verdade de nível mais elevado” (1991, p. 343). Para Heller o conhecimento epistêmico não ocorre de forma contingente, efêmera ou relativa, pelo contrário, se caracteriza pela sua objetividade e sua aplicabilidade universal, dado que decorre do conhecimento teórico e científico. É um saber que decorre da validação teórica e não mais baseado na Tecnologias de Informação e Comunicação a empírica. Mas também é um conhecimento que se caracteriza pela multiplicidade de relações que pode estabelecer entre os demais fenômenos cognoscíveis. “Conhecer um fenômeno no plano da episteme não significa simplesmente poder reagir diante dele (ou saber produzi-lo), mas conhecer a conexão que o liga a outros fenômenos, captar o posto que ocupa diante do sistema de outros fenômenos” (1991, p. 344).

			Entre Feldman e Heller, é possível identificar uma característica em comum, ambos defendem a necessidade de o conhecimento ser adquirido através de razões ou crenças que devam ser justificadas. Dessa forma, o saber epistêmico não é estanque e está em constante transformação, diante do avanço das descobertas científicas e das relações sociais que se estabelecem de acordo com a formação sócio-histórica, econômica e cultural de cada país. 

			Este livro mostra ao leitor o saber epistêmico que tem sido produzido com a preocupação, veiculada nas diversas mídias, em relação à qualidade da formação de docentes, os quais desenvolverão atividades com as Tecnologias de Informação e Comunicação.[ 1 ]

Notas

			

			
				
					[ 1 ]  Referências: FELDMAN, Richard. Epistemology. Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall, 2003; HELLER, A. Sociología de la vida cotidiana. 3 ed. Barcelona: Ediciones Península, 1991; PLOTINO, Enéada VI – Sobre o Bem ou o Uno. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

				

			

		


		
			PARTE I 
TECNOLOGIAS E O PAPEL DO COMPUTADOR

		


		
			
01. 
COMPUTADORES NAS PRÁTICAS LECTIVAS DOS FUTUROS PROFESSORES DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO: TAREFAS COM APLIQUETAS[ 1 ]


			
PAULA CATARINO

			
MARIA MANUEL DA SILVA NASCIMENTO

			Os desafios da mudança educativa, embora claros, não são, por vezes, fáceis de vencer, tal como é afirmado por Davis em [2]. No entanto, em Portugal temos vindo a assistir a várias mudanças ao nível do processo de ensino-aprendizagem em relação a todos os níveis de ensino. Por exemplo, têm vindo a ser dados passos no sentido de incentivar o uso do computador e de outras tecnologias nas práticas lectivas dos professores. Também é nossa opinião que o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) deve ser integrado de uma forma transversal nos currículos, surgindo nas escolas de uma maneira sistemática e planeada, a fim de se poder tirar o maior partido possível da sua utilização. Assim sendo, entendemos que o uso das tecnologias em contexto educativo é uma mais-valia para os professores que a elas têm vindo, cada vez mais, a aderir. Além disso, como referem, em 2002, Ponte et al., “na Matemática, como em muitas outras disciplinas, as TIC podem favorecer o desenvolvimento nos alunos de atitudes mais positivas e uma visão mais completa sobre a natureza da disciplina”. [5]

			A sociedade actual em todo o mundo é caracterizada por uma rápida evolução, nomeadamente tecnológica, em que o indivíduo é confrontado com a necessidade de enfrentar e resolver situações cada vez mais complexas. Por exemplo, na área que aqui nos interessa da tecnologia, tivemos conhecimento através da revista Ingenium [3] que a NASA aposta nos jogos educativos, tendo apresentado recentemente o projecto “Massively Multiplayer Online” (MMO), que tem por objectivo o desenvolvimento de jogos de educação científica on-line. Assim é afirmado em [3] que “o projecto “Massively Multiplayer Online” (MMO), [...] dirigido aos jovens estudantes, do ensino preparatório ao universitário, resulta do reconhecimento do poder dos jogos enquanto ferramentas educativas”. 

			Também Ponte et al. afirmam em [5] que “[...] as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) constituem uma linguagem e um instrumento de trabalho essencial do mundo de hoje, razão pela qual desempenham um papel cada vez mais importante na educação”.

			Particularizando para o caso de Matemática, Ponte et al., ainda em [5], são de opinião de que “[...] na Matemática, como em muitas outras disciplinas, as TIC podem favorecer o desenvolvimento nos alunos de atitudes mais positivas e uma visão mais completa sobre a natureza da disciplina”. 

			Neste estudo, fornecemos o nosso testemunho da experiência pedagógica vivida na implementação de novas tecnologias na formação inicial de professores.

			1.1 Descrição da experiência pedagógica

			No ano lectivo de 2006/2007, uma das autoras foi professora da disciplina de Matemática II do 2º ano/1º semestre da Licenciatura em Ensino Básico (Vila Real) da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (futuros professores do 1º Ciclo do Ensino Básico), cujo conteúdo programático versou os temas de Geometria no Plano e no Espaço. Tal como referido em [4], esses mesmos alunos foram sujeitos a um modelo alternativo de avaliação que implicava a alteração das metodologias de ensino. Esse modelo consistiu na elaboração de actividades/projectos em grupo, de forma a criar situações de aprendizagem passíveis de transposição didáctica [1] para o nível de ensino em consideração. Nessa altura, os formandos vivenciaram experiências matemáticas que, por um lado lhes permitiram apreender os conceitos geométricos e, por outro lado, transpô-los futuramente para a sala de aula.

			No final do semestre, as práticas lectivas desta disciplina foram destinadas a familiarizar os alunos com o uso do computador, propondo-lhes a exploração de alguns “applets” (também conhecidos em português como apliquetas) disponibilizados em páginas da Internet como, por exemplo, [6], [7] e [8], entre outras que disponibilizamos na referência bibliográfica que acompanha este documento.

			1.2 Reflexão final 

			A experiência pedagógica implementada foi desafiadora e gratificante para a professora envolvida, tendo ajudado a desenvolver as suas capacidades, quer intelectuais, quer pedagógicas. Os resultados conseguidos são um indicador claro de que se está perante um modelo pedagógico com grande potencial, não só para melhorar o nível de conhecimentos adquiridos, como também para os sedimentar melhor e prolongar o seu tempo de prevalência. A título de exemplo, relacionado com este tema e com o nível de ensino em que estes alunos, futuramente, se irão integrar, também encontramos um Blog [14] que exemplifica a possibilidade de troca de experiências que estes espaços da Internet já incentivam.[ 2 ] 
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02. 
UM COMPUTADOR POR ALUNO: POSSIBILIDADES DE INCLUSÃO E LETRAMENTO DIGITAL[ 1 ]


			
JERONIMO BECKER FLORES

			O advento das tecnologias digitais tem conferido sensíveis alterações em nossas atividades cotidianas. Desde operar um caixa eletrônico, realizar uma pesquisa na web, atender a uma chamada ou jogar um game no celular, isso tudo nos faz perceber, diariamente, a constância das tecnologias digitais em nossas vidas. Trata-se de atividades corriqueiras para parte da população, mas que podem representar desafios, exclusão e falta de oportunidade para outra parcela, a dos excluídos digitalmente. 

			Essa exclusão atinge diversos setores da sociedade, inclusive a escola. Coscarelli e Ribeiro (2205, p. 17) argumentam que “no Brasil, de maneira geral, principalmente no que se refere ao ensino público de base, podemos dizer que instituições, educadores, professores e alunos são excluídos digitalmente”.

			É considerável a problemática intrínseca à exclusão digital, em especial em relação à escola, pois esta recebe alunos oriundos de uma sociedade marcada pela cultura digital, denominados por Prensky (2004) de nativos digitais. São caracterizados pelo pensamento em rede, um uso quase natural dos recursos tecnológicos digitais, com uma ampla abertura ao novo. Em contraponto, a escola parece permanecer engessada em um modelo analógico, repetindo antigas práticas, em uma dicotomia com o atual ritmo apresentado pela sociedade e pelos estudantes que esta gera. 

			Em busca da erradicação dessa problemática, observamos iniciativas, geralmente partindo do poder público, que visam a promover a inclusão digital. Porém, o que é de fato a inclusão digital? O que significa estar incluso digitalmente? Para Coscarelli e Ribeiro (2005, p. 17), 

			inclusão digital é um processo em que uma pessoa ou grupo de pessoas passa a partilhar dos métodos de processamento, transferência e armazenamento de informações que são do uso costume de outro grupo, passando a ter os mesmos direitos e os mesmos deveres dos já participantes daquele grupo onde está se incluindo. 

			Inclusão digital não se relaciona apenas à disponibilização de computadores ou ao fornecimento de acesso à internet, mas implica proporcionar a chance de o sujeito partilhar dos mesmos direitos e deveres dos demais cidadãos já inclusos. Não se relaciona apenas a conhecer as práticas vigentes, mas implica contar com a possibilidade de interagir com elas, criticá-las e alterá-las. Para que isso seja possível, não basta disponibilizar a tecnologia, sendo indispensável o desenvolvimento de uma concepção crítica, competente e reflexiva de uso.

			Ponderamos que o acesso à tecnologia é uma etapa significativa, porém não a única, para a inclusão digital. Muitas vezes, observamos iniciativas públicas visando à inclusão digital, porém restritas ao fornecimento de equipamentos, não cumprindo dessa maneira seu intuito inicial. Partimos do pressuposto de que a inclusão digital está atrelada a três elementos: acesso, condições de uso e letramento digital. 

			O acesso é o passo introdutório e, possivelmente, o mais perceptível, sobretudo a olhos dotados de pouca crítica. Denominamos essa etapa, assim como Coscarelli e Ribeiro (2005), de popularização ou democratização da tecnologia. Um uso instrumental, distribuindo cliques sem significação, não representa, necessariamente, partilhar dos mesmos direitos e deveres de grupos que já estejam imersos e incluídos na cultura digital. 

			Todavia, o acesso não deixa de ser um passo relevante. Segundo Takahashi et al. (2000, p. 5), setores que não contam com o acesso à rede são prejudicados financeira e intelectualmente. Na visão dos autores, 

			do mesmo modo, regiões, segmentos sociais, setores econômicos, organizações e indivíduos são afetados diferentemente pelo novo paradigma, em função das condições de acesso à informação, da base de conhecimentos e, sobretudo, da capacidade de aprender e inovar.

			Nessa perspectiva, dificuldades nas condições de acesso podem excluir determinados grupos em relação a outros. O acesso pode reduzir as distâncias e aumentar o nível de informação da população. Contrapomos os argumentos dos autores, ponderando que, mesmo com acesso, mas sem uma concepção de uso, regiões e sujeitos permanecem excluídos digitalmente, mesmo possuindo computadores. 

			Apesar da relevância, possibilitar o acesso não é a condição final para que a inclusão digital ocorra plenamente. O uso das tecnologias pode ocorrer de forma mecânica, sem significado, o que não faz que o sujeito esteja de fato incluído na cultura digital. Um computador pode, perfeitamente, substituir a caneta, a máquina de escrever, a carta escrita, a calculadora, dentre outros recursos que independem da tecnologia digital. No entanto, essa substituição não representa mudança alguma no contexto social ou cognitivo dos usuários. São necessárias ações que visem às concepções e condições de uso. De acordo com Coscarelli e Ribeiro, 

			é preciso ir muito além do aprender a digitar em um computador. Quando as pessoas em situação de exclusão social passam a ter acesso ao computador e seus recursos, pode-se falar em popularização ou mesmo em democratização da informática, mas não necessariamente em inclusão digital (2005, p. 15). 

			Desse modo, promover a inclusão digital não corresponde a apenas fornecer computadores e promover o acesso à internet, mas a desenvolver uma reflexão sobre a ação no contexto digital. Hargreaves (2004) critica o modo como nos relacionamos com as tecnologias. Segundo o autor, embora nos ofereça uma vasta gama de informações, a web não traz critérios éticos, intelectuais ou morais de seleção. Esses critérios são desenvolvidos pelo sujeito, na reflexão e na crítica sobre o uso da tecnologia. A escola pode contribuir nesse sentido não só possibilitando o acesso aos computadores como construindo uma base de pensamento crítico sobre a ação no contexto digital. Infelizmente, esses aspectos parecem ser ignorados por parte das escolas contemporâneas. 
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